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RESUMO 

 

O presente estudo se trata de uma revisão integrativa que busca analisar quais linguagens 

artísticas mais utilizadas no ensino de ciências e biologia além das contribuições da arte ao 

ensino-aprendizagem dessas disciplinas. Trata-se de pesquisas integrativas publicadas no 

período de 2000 a 2022 nas plataformas de periódicos BDTD e Scielo com as palavras-chave 

arte e ensino de ciências e arte e ensino de biologia. As publicações foram organizadas por 

categorias em banco de dados. Foram analisados 30 trabalhos que relacionavam arte e o ensino 

de ciências e biologia. Os resultados obtidos foram que houve aumento de trabalhos sobre arte 

e ensino de ciências e biologia nos últimos anos com destaque para o ano de 2019. Entretanto, 

ano de 2020, houve redução dessas publicações que pode estar associada a pandemia de 

COVID-19. A maioria dos trabalhos foi realizado de maneira interdisciplinar, e posteriormente 

no ensino de ciências. Sobre as temáticas, a educação ambiental foi a que mais se apropria do 

fazer artístico. Notou-se que as artes visuais são as mais utilizadas em sala de aula e que alguns 

dos trabalhos estiveram associados a projeto de inclusão de estudantes com deficiência e alunos 

da EJA. Além disso, os professores relatam maior engajamento e o interesse dos alunos ao 

participarem dessas atividades mais lúdicas. Por fim, a partir desse estudo foi possível perceber 

que a arte pode ser um caminho para o ensino de ciências e biologia mais criativo, sensível e 

imaginativo.   
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1. INTRODUÇÃO 

 

Esta pesquisa surgiu a partir de experiências vivenciadas em laboratórios, durante a 

graduação, nos quais a arte esteve presente, especialmente por meio de pintura e desenhos para 

estudo e análise de animais, plantas e estruturas. Esse contato com a arte permitiu o estudo mais 

significativo, além de contribuir para que uma nova habilidade fosse explorada ao longo desse 

processo. Foi por meio da arte que pude repensar o meu fazer científico como educanda e 

educadora. Aliado a isso, somam-se as dificuldades apresentadas pelos meus alunos sobre 

alguns conceitos encontrados no ensino de ciências e biologia, os estigmas do que é ser cientista 

e os aprendizados com uma aluna deficiente visual e com alunos autistas durante minhas 

vivências de estágio e residência pedagógica. Esses fatores citados me motivaram a buscar 

meios para aliar arte e o ensino de ciências e biologia de uma maneira diferente da qual 

aprendi durante o ensino fundamental e médio.   

A proximidade da arte e ciência pode ser observada desde a antiguidade, visto que a arte 

era utilizada como forma de expressão emocional e de saberes. Ela pode ser encontrada nas 

pinturas e esculturas feitas pelos primeiros hominídeos, o homem vitruviano feito por Leonardo 

da Vinci e as representações e escritas de Darwin durante sua viagem a bordo do H.M.S Beagle. 

Esse uso da arte para simbolizar e representar as conquistas feitas pela humanidade permitiu a 

construção histórica e científica do mundo de maneira criativa e instigante.   

A arte também é utilizada durante o processo de desenvolvimento pedagógico, pois o 

lúdico é um dos principais caminhos para uma aprendizagem mais sensível, expressiva, 

significativa e imaginativa. Entretanto, a realidade da educação brasileira  é um sistema 

enrijecido e metódico, em que os professores ainda são os detentores do conhecimento e os 

alunos discípulos. Essa forma de ensino desestimula e impossibilita que à aprendizagem seja 

instigante, pois buscam somente aprovações. Vale ressaltar que, antes do título de aluno, há um 

ser pensante e com demandas sociais e individuais.   

Essas dificuldades também são encontradas no ensino de ciências e biologia, sobretudo 

nos conteúdos mais imaginativos e menos palpáveis, que dificultam a contextualização do tema 

com a realidade do aluno. Associado a isso, temos a estrutura precária das escolas públicas, 

desde materiais didáticos a laboratórios de ciências, bem como os déficits de aprendizagens 

acentuados com o advento da pandemia do COVID-19. Portanto, acreditamos que a arte pode 



10 
 

  
  

ser um caminho de reaproximação do fazer artístico do científico e superação desses desafios, 

além de ressignificar o ensino de ciências a fim de promover uma educação transformadora.  

Este trabalho buscou levantar as experiências dos professores utilizando arte no ensino 

de ciências e biologia a fim de buscar o fazer científico mais sensível e artístico.  

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO  

2.1  A importância das ciências e seus desafios na educação  

Segundo Brandão (2017), a educação é uma das formas de representação cultural das 

comunidades. Assim, é através dela que ocorrem movimentos de criação e recriação de saberes 

conforme as necessidades dos indivíduos. Ele afirma que essa invenção social permite que 

saberes atravessem códigos sociais, segredos artísticos e religiosos, por exemplo.  

Dessa forma, a educação não está restrita a um espaço físico ou a um modelo específico 

de ensino. Ela ocorre em diversos ambientes e por diferentes atores, que visam a construção de 

conhecimento. Desse modo, é por meio da educação, que ocorre a produção de ideias, símbolos 

e crenças que compõem a bagagem intelectual das civilizações. Entretanto, quando se trata da 

educação formal, apesar de diversa, deve-se considerar que ela é parte de um sistema 

colonizador, que prioriza saberes específicos. Para Caovilla, Balbinot e Boita (2018), essa 

dominação intelectual e cultural não inclui a diversidade história existente. 

Dentre as diversas áreas de conhecimento que visam a explicar fenômenos naturais e 

sociais, encontra-se a ciência.  Através dela, torna-se possível compreender eventos cotidianos 

com um pouco mais de complexidade utilizando métodos específicos, que visam a ampliar 

nosso olhar sobre a realidade (OLIVEIRA; SILVEIRA, 2013). Entretanto, isto não a torna 

superior a outros saberes populares. Nascibem e Viveiro (2015, p. 286) afirmam que a ciência 

foi desenvolvida por humanos e, desta maneira, está propícia a erros.  Mas não somente, ela 

também é mutável. E, por esses fatores, saberes cotidianos devem ser valorizados e 

potencializados. Nessa mesma perspectiva, esses autores discutem e criticam a ciência 

desenvolvida no ambiente escolar. 

As aulas priorizam conhecimentos descontextualizados e a memorização de fórmulas e 

expressões, ignorando assim a relação entre a prática e a teoria. Dessa forma, o ensino de 

ciências não proporciona a curiosidade dos alunos, pois não favorece o interesse pela área e 

pouco contribui na interação com o meio ambiente ao qual ele faz parte (NASCIBEM; 

VIVEIRO, 2015) (VIECHENESKI; LORENZETTI; CARLETTO, 2012).  
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Além disso, quando se trata de educação inclusiva, percebe-se que a escassez de 

materiais pedagógicos de materiais pedagógicos que viabilizem a aprendizagem dos estudantes. 

Para Dias (2020), as estratégias utilizadas nas escolas limitam os estudantes com deficiência 

aos laudos, de modo que não favorecem o desenvolvimento e as potencialidades. Para aqueles 

que são postos a margem da sociedade, a inclusão é um possível caminho para dignificar o 

indivíduo e valorizar suas experiências individuais (SILVA, 2021).  

A superação do desafio em aproximar os educandos e o ensino de ciências, tornando-o 

mais palpável e menos místico é fundamental.  Para isso, o currículo escolar e a instituição de 

ensino devem incentivar a curiosidade e a criatividade, por meio da valorização das 

multiculturas, saberes e habilidades (WARD; RODEN, 2010).  Com base nas competências 

gerais da Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018), é através da apropriação dos 

conhecimentos que se torna possível o desenvolvimento de um indivíduo autônomo, consciente 

e capaz de exercer a cidadania.  

Entretanto, nota-se um movimento contrário ao proposto marcado pela padronização e 

disciplinarização do conhecimento. O ‘’novo’’ modelo de educação básica reflete o progresso 

do ensino voltado ao mercado de trabalho e aprovações em universidades (SILVA, 2018). Essas 

expectativas e esses objetivos por vezes não fazem parte do interesse do próprio estudante, de 

tal forma que limita e impede que outras dimensões biopsicossociais de cada sujeito sejam 

exploradas (KRAWCZYK, 2014).  

Como afirmam Borba, Andrade e Selles, ‘’os currículos nunca são neutros ou meras 

prescrições; são condicionados epistemológica, política, social, econômica, ética e 

esteticamente’’ (2019, p. 145). Em vista disso, pensar um ensino de ciências que não seja 

limitado a meros conhecimentos teóricos, possui caráter de urgência (NÚÑEZ; RAMALHO; 

SILVA; CAMPOS, 2003).  

Ao estudar as relações ecológicas existentes entre os seres, percebe-se que as interações, 

na natureza, são multifatoriais, de modo que não é possível compreender o indivíduo em sua 

totalidade observando apenas suas formas biológicas ou capacidade racional.  Maturana e 

colaboradores (2001) irão afirmar que as emoções são a base nossas ações, inclusive as ditas 

racionais. 

Assim, a arte surge como uma categoria de linguagem na transmissão desse 

conhecimento, bem como uma aliada na expressão do que pode ser ou não racionalizado. Essa 

abstração da racionalidade permite ao indivíduo acessar e projetar suas individualidades. 
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Barbosa (2004, p. 4) afirma que a arte é uma ‘’linguagem representacional dos sentidos’’ de tal 

modo que existem significados expressos por ela que nenhum outro meio de linguagem 

consegue transmitir tão fielmente, mesmo as linguagens discursivas e científicas.   

Nesse mesmo trabalho, Barbosa (2004) sustenta a ideia de que os elementos artísticos 

possibilitam aos indivíduos um local de pertencimento através da fruição do conhecimento. 

Ferreira (2010, p. 269) evidencia que “não se trata de desvalorizar os princípios da racionalidade 

científica ou de valorizar o pensamento artístico e sim de conhece-los, identificar seus processos 

e ampliá-los.’’ 

2.2 Arte como ponte para a fruição do conhecimento e das experiências 

Uma definição de arte ainda é uma incógnita para os pensadores que estudam a sua 

estética e filosofia, visto que ela envolve caracteres da subjetividade humana (BARBOSA, 

2020).  Dessa forma, a arte surge como uma amplificadora da individualidade, dado que obras 

artísticas estão imersas em concepções morais e culturais construídas socialmente 

(KUSSAKAWA; NEGRÃO, 2009). 

Faria, Souza, Brandão (2019, p. 3) acreditam que arte se faz a partir da relação entre a 

razão e a sensibilidade, o que se semelha a construção do fazer científico, visto que não é 

possível conceber a realidade seguindo um pensamento cartesiano e utilizando fórmulas pré-

determinadas, assim  

Separa e hierarquiza alma e corpo, razão e sensibilidade, conhecimento intelectual e 

sentimento; tudo o que está no campo da percepção corpórea, da inteligência 

emocional não é digno de confiança. O mundo e a vida passam a ser interpretados por 

conceitos, definições e valores a partir da metafísica e da religião.  Nega-se às 

sensações corpóreas enquanto vias para se chegar ao conhecimento. 

Diante disso, a educação surge como apoio, ponte e espaço para essa conexão. Educar 

é uma ação artística que provém de duas expressões latinas educare e educere. Esta última visa 

uma educação que permita a fluidez do conhecimento para além do método tecnicista e 

mercadológico (ARAÚJO, 2009). Enquanto, a Educare se trata de processos educacionais que 

são projetados por meio da intuição, criação e imaginação dos seres. Deste modo, a arte pode 

ser um caminho para o desenvolvimento de conhecimento criativo (MORENO, 2008).  

A educadora brasileira em arte-educação, Ana Mae Barbosa, principal responsável 

pelos estudos, no país, percebe que o uso de ferramentas artísticas no ensino contribui para o 

desenvolvimento do indivíduo através do apelo aos sentidos e da fruição do saber. Para Barbosa 
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(2018), é através da arte que é possível desenvolver e exercer a criticidade, bem como estimular 

os sujeitos a perceber e compreender a si mesmo e o meio ambiente, e a partir disso modificar 

a realidade através das próprias experiências.   

Para desenvolver essa sensibilidade, não apenas para as artes, o sujeito deve se permitir 

descobrir suas múltiplas facetas almejando o autoconhecimento. O ato de envolver-se nas 

experiências cotidianas requer confrontar emoções diante do que denominamos vida 

(MIGUEL, 2015). Para Alvim (2007), a vida é uma construção mutável e imperfeita que 

permite dar sentido a existência. Dessa forma, o ser humano é um sujeito com liberdades e 

desejos pessoais, e capaz de agir de forma responsável e consciente da própria vida (RIBEIRO, 

2021). 

Seria arte um caminho de sensibilização da humanidade? Fischer (2002, p. 11) afirma 

que a arte permite ao ser um estado de equilíbrio consigo e com o meio. Ele também pontua 

que a arte possui a função de agir sobre o imaginário coletivo diante do afetar e afeto, ou seja, 

da vida. Sendo através da arte que artistas irão mostrar suas insatisfações frente a questões 

sociais, declarar suas paixões e expressar sua voz consciente e inconscientemente. Dessa forma, 

a arte propõe a reflexão fluída sobre eventos individuais e históricos da contemporaneidade, 

bem como se torna uma arma de resistência (CONDE, 2009). 

A arte, além de se tratar de uma forma de resistência, é uma possibilidade de uma 

educação inclusiva.  

Assim, o ato de fruir acontece através da experimentação e observação de situações 

cotidianas, às quais nos desperta sentimentos legítimos. Por meio dessas imersões, serão 

construídas as singularidades individuais e culturais dos educandos, e, principalmente, do ser. 

Barbosa (2018) sugere que ‘’Somente a ação inteligente e empática do professor pode tornar a 

Arte ingrediente essencial para favorecer o crescimento individual e o comportamento de 

cidadão como fruidor de cultura e conhecedor da construção de sua própria nação’’.  

2.3 Relação arte e ciência ao longo da história e importância da reconexão   

Seguindo nessa perspectiva, compreendemos que a arte atravessa todas áreas e, 

inclusive é possível entender sobre ciência por meio dos mares coloridos e imaginativos dela. 

A arte e o fazer científico sempre estiveram atrelados, visto que são produções socioculturais 

da humanidade (BROENS, 2017). Logo, pode-se notar a modificação da arte quando 
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observamos o progresso da tecnologia, pois as técnicas utilizadas pelos artistas refletem as 

rupturas científicas de cada época. Reis, Guerra e Braga (2006, p. 72) afirmam que cientistas e 

artistas percebem o meio de maneira semelhante, entretanto as ilustram através de linguagens 

diferentes.   

Essas formas de linguagens serão questionadas por Santana (2009) ao refletir sobre as 

funções sociais da ciência e da arte. Para ela, se caberia a ciência provar verdades absolutas, o 

desenvolvimento intelectual e tecnológico, então seria o papel da arte saciar nossa subjetividade 

e alma.  Todavia outra pergunta que poderia ser feita é, será que ambas não são responsáveis 

por alimentar nosso eu curioso, criativo e abstrato, que busca a chamada autoliberação e 

autoexpressão como afirma Barbosa (1989).  

Pode-se perceber essa busca, ao recordar dos antigos naturalistas e pesquisadores que 

em suas viagens registraram através de ilustrações científicas os processos orgânicos 

observados nos seres vivos, a exemplo de Charles Darwin (SILVA, 2009). Ou em caso mais 

antigos, durante o período renascentista, com o artista Leonardo da Vinci. Para Cachapuz 

(2014), este cientista artístico demonstrou a transversalidade e multidisciplinaridade do 

conhecimento em suas obras. Oliveira (2015, p. 7) irá complementar essa concepção afirmando 

que Leonardo buscou durante sua trajetória compreender a vida através da experimentação. 

Dessa forma, artistas e cientistas são antes de tudo, indivíduos sensíveis e receptíveis aos 

eventos que ocorrem consigo e com o meio. 

Essa capacidade de percepção dos mínimos eventos que surgem ao longo da vida e da 

história é a arte e ciências. Para desenvolver uma obra, seja pintura, escultura ou obra literária, 

o artista busca referências, estabelece as metodologias mais adequadas e, pacientemente, 

desenvolve seu fazer artístico (CACHAPUZ, 2014). Assim, construir conhecimento através da 

arte, assemelha-se a ciência, posto que a curiosidade, a sensibilidade e a percepção aguçada são 

elementos fundamentais (LIBANIO, 2001).  

Strosberg (1999, p. 232) reitera que a ciência modificou a maneira como artistas 

produzem sua arte. Esse autor afirma que o método antigo do fazer artístico não estava atrelado 

apenas a técnica, mas aliada ela estava as ideias simbólicas e espirituais dos sujeitos que as 

produziam. Para ele, os produtos do fazer artístico eram semelhantes os desenvolvidos pela 

ciência, e, em alguns casos, a visão artística da científica era inseparável (ALMEIDA, 2020). 

Assim, a arte e ciência se unem através da herança artística e memória subjetiva do ser.  
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Em síntese, a arte pode ser uma ferramenta na produção de conhecimentos 

interdisciplinares e de humanização da ciência.  Ambas, possivelmente, podem somar na 

tentativa de ultrapassarmos o método mecanicista de ensino de ciência, de modo a contemplar 

o indivíduo em sua totalidade, considerando a razão e a emoção inerentes ao ser. Segundo 

Ferreira (2010) é necessário desenvolver espaço em possamos reconectar arte e ciência, pois 

essa humanização do conhecimento só será possível quando as barreiras que impedem essa 

reconexão sejam quebradas.   

3 PROBLEMA 

 

O processo de aprendizagem não trata apenas do desenvolvimento racional e mecanizado 

do conhecimento, uma vez que há um ser com inquietudes pessoais que irá participar desse 

movimento. Entretanto, o que se percebe é a dificuldade de educandos e educadores em se 

conectar de forma intuitiva, sensível e auto-expressiva do fazer científico. A maneira enrijecida 

e racional de tratar os conteúdos programáticos extrapolam e repelem o interesse nato dos 

discentes em experimentar e vivenciar a ciência. Dessa forma, a questão que nos move é: Quais 

contribuições o fazer artístico pode nos ensinar ao desenvolver ciência?  O quem tem sido 

produzido na literatura científica nesse sentido?   

4 JUSTIFICATIVA 

 

O interesse neste tema surge de uma educanda e futura educadora, que usa/usou aspectos 

da arte para compreender ciência. Faz-se necessário repensar o fazer científico, pois é inviável 

desenvolver ciência desconsiderando aspectos socioemocionais e questões de caráter não-

físico. Trata-se de tema atual e instigante, posto que a reaproximação da arte ao ensino de 

ciências e biologia pode fomentar e permitir que estudantes e professores desenvolvam outras 

habilidades de compressão e observação mais sensíveis ao meio que vivemos. Dessa forma, a 

realização de um estudo sobre essa questão poderá contribuir para que o educando, mas, 

principalmente, o sujeito que tenha acesso a ela possa desfrutar de uma experiência artística da 

ciência. 

5 OBJETIVOS 
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5.1 Objetivo geral 

Analisar a utilização da arte ensino de ciências e biologia, e as contribuições teórico-

prático a arte pode fornecer ao ensino-aprendizagem dessas disciplinas. 

5.2 Objetivos específicos  

 

 Identificar quais linguagens artísticas mais utilizadas no ensino de ciências e biologia  

 Verificar quais conteúdos mais utilizam a arte em seu processo de ensino e compressão 

 Comparar se houve aumento do número de trabalhos sobre arte e ensino de ciências e 

biologia nos últimos anos  

 Levantar as experiências de utilização da arte no ensino, indicando sucessos e 

dificuldades apresentadas pelos educadores e educandos 

6 METODOLOGIA 

Este trabalho é uma pesquisa qualitativa, realizada por meio de uma revisão integrativa 

(SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010) utilizando as plataformas de busca Scielo, o Google 

Acadêmico e a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) no período de 

2000 a 2022. Esse período foi selecionado a fim de analisar se houve crescimento no número 

de publicações nos últimos 22 anos. Já as plataformas acadêmicas foram escolhidas por se tratar 

das principais bases de dados utilizadas no Brasil. As palavras-chave utilizadas foram: ciência 

e arte, arte e educação, arte e ensino de ciências e arte e ensino de biologia. Como critério de 

inclusão, foram incluídas publicações sobre o uso da arte no ensino de ciências e biologia, bem 

como aqueles que tratam da importância da aliança entre a ciência e a produção artística, com 

abordagens teóricas, quantitativa ou qualitativa. .  

Inicialmente, foram feitos levantamentos preliminares em cada plataforma de utilizando 

as palavras-chave no período estabelecido. Nesta etapa foi decidida a retirada Google 

Acadêmico (Figura 1), por ser uma plataforma pouco específica, retornando número excessivo 

de trabalhos. Pelo mesmo motivo, foram também excluídas as palavras-chave ciência e arte, 

arte e educação, de forma que o estudo foi realizado utilizando as plataformas Scielo e BDTD 

e as palavras-chave: arte e ensino de ciências e arte e ensino de biologia. 

Após obter o total de artigos em cada plataforma, as publicações foram organizadas em 

banco de dados no Excel com a palavra-chave, título do trabalho, autores, ano de publicação, 
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se teórico ou prático e tipo de publicação. Durante esse processo as repetições foram destacadas 

a fim de se obter o valor total, e algumas delas foram consideradas, ainda que em parte. 

Posteriormente, foram analisados o título, o resumo, os objetivos e além da nacionalidade do 

estudo. 

A última etapa de seleção foi dividida em duas partes com base no resumo e por meio 

da leitura do texto na íntegra. A partir da análise dos resumos, foram excluídos os trabalhos que 

tratavam de outras áreas do conhecimento (ciências sociais, ciências médicas, design, 

matemática, pedagogia, artes visuais, filosofia e sociologia), ensino superior e os que tratavam 

apenas do estado da arte como metodologia, mas não tratava da arte no ensino de ciências e 

biologia. Essa triagem foi essencial para excluir os trabalhos publicados que não condiziam 

com o objetivo da pesquisa e quais das repetições permaneceriam para a análise  

Posteriormente, com o restante dos trabalhos, realizamos a leitura na íntegra destacando 

a linguagem artística artes visuais (desenho, pintura, cinema, arquitetura, cerâmica, escultura e 

fotografia), literária (drama, poesia e prosa) e performática (dança, música e teatro) 

(ARTEREF, 2019). Além disso, foi observado a qual disciplina o trabalho havia sido 

desenvolvido, se pertencia as disciplinas de ciências e biologia ou outras, bem como em quais 

turmas. Após a leitura do texto, foram excluídos os trabalhos realizados no ensino superior, 

aqueles que utilizavam nenhuma linguagem artística no desenvolvimento da atividade e os que 

tratavam apenas de artes, mas não relacionava ao ensino de ciências  

Assim, com os resultados finais, buscou-se observar se houve aumento no número de 

estudos sobre uso da arte no ensino de ciências e biologia nos últimos anos, qual a forma de 

manifestação artística é mais utilizada em ciências e em qual conteúdo é aplicada e se há relato 

de experiência dos docentes. Além disso, foi analisado em qual etapa de ensino houve maior 

número de trabalhos realizados, quais experiências vivenciadas pelos educadores ao utilizarem 

arte no fazer científico, indicando sucessos e dificuldades. Por fim, quais características das 

artes podem participar na produção do conhecimento científico propondo novos caminhos que 

aprofundem essa relação.  
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7 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

O trabalho de busca ocorreu entre os dias 6 de março e 26 de abril de 2023 nas bases de 

dados Google Acadêmico, BDTD e Scielo utilizando as palavras-chave, estabelecidas 

previamente, no período de 2000 a 2022.  

Na etapa preliminar foram obtidos 368.635 trabalhos, dentre eles artigos, dissertações e 

teses. Dentre as bases de dados, o Google Acadêmico foi o que retornou o maior número de 

trabalhos com 352.300, seguido do BDTD com 15.045 teses e dissertações e o Scielo com 1.290 

artigos (Tabela 1). 

Tabela 1. Resultados resultantes da busca nas três bases de dados no período de 2000 a 

2022, segundo palavra-chave; São Cristóvão 2023. 

Palavras-chave Acadêmico Scielo BDTD Total 

Ciências e arte 61.600 517 8.647 70.764 

Arte e educação 156.000 727 6.053 162.780 

Arte e ensino de ciências  40.500 44 309 42.665 

Arte e ensino de biologia 94.200 2 36 94.380 

Total 352.300 1.290 15.045 368.635 

 

Como citado da metodologia, o Google Acadêmico foi retirado da pesquisa devido o 

retorno excessivo de trabalhos de outras áreas do conhecimento que não estavam inclusas no 

objetivo da pesquisa. Após a exclusão restaram 16.335 trabalhos entre artigos e teses (Tabela 

2).  

Tabela 2. Resultados resultantes da busca nas bases de dados no período de 2000 a 

2022, segundo palavra-chave após a exclusão da plataforma Google Acadêmico; São Cristóvão, 

2023. 

Palavras-chave Scielo BDTD Total 

Ciências e arte 517 8.647 9.164 

Arte e educação 727 6.053 6.780 

Arte e ensino de ciências  44 309 353 

Arte e ensino de biologia 2 36 38 

Total 1.290 15.045 16.335 
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Desse resultado, notou-se que as palavras-chave: ciências e arte e arte e educação foram 

as que retornavam maior número de trabalhos. Contudo, elas também não contemplavam o 

perfil traçado pela pesquisa, muitas delas se referiam, por exemplo, ao estado da arte dos 

estudos. Dessa forma, foi necessário refinar a busca utilizando aspas para restringir a pesquisa 

ao “ensino de ciências” e “ensino de biologia” restando 391 trabalhos com essas palavras-chave.  

Notou-se o excesso de repetições, principalmente nas páginas finais da busca, delas 127 

foram eliminadas. Dessa forma, permaneceram apenas aquelas que poderiam servir para o 

objetivo da pesquisa restando 264 trabalhos.  

A última etapa de seleção foi dividida em duas partes com base no resumo e por meio 

da leitura do texto na íntegra. Com a leitura do resumo, notou-se que dos 264 trabalhos, apenas 

84 poderiam ser incluídos na a pesquisa, posto que os demais apresentavam informações 

incompletas, não condiziam com o tema proposto ou o arquivo estava indisponível.  

Após a leitura dos trabalhos restantes, apenas 30 contemplava o objetivo a ser discutido 

nesta pesquisa. Os demais foram eliminados, pois tratavam de outras áreas do conhecimento. 

Inclusive, foram encontrados diversos trabalhos para o ensino de matemática. Uma justificativa 

para esse alto índice, deve-se a complexidade da disciplina e das dificuldades apresentadas 

pelos estudantes (SANTOS; FRANÇA; SANTOS, 2007), por isso os professores têm buscados 

nas artes formas de facilitar o processo de ensino aprendizagem. Ainda, sobre os trabalhos 

encontrados de física e química, apenas aqueles que tratavam dos conteúdos básicos dessas 

disciplinas foram contemplados, visto que no ensino fundamental há uma apresentação básica 

dos conteúdos das ciências naturais (BRASIL, 2018). Entretanto, foram eliminados aqueles 

destinados ao ensino médio.  

Também havia muitos trabalhos na área de pedagogia, em que um docente é responsável 

por todas as disciplinas básicas no ensino infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental.  

Esse resultado nos ajuda a inferir que durante a formação inicial são utilizadas diversas 

ferramentas e metodologia. O uso do lúdico e das artes são meios fundamentais para o processo 

de desenvolvimento cognitivo e emocional da criança (MORAES; COELHO; AZEVEDO, 

2021). Entretanto, no ensino fundamental e médio, nota-se o abandono dessas atividades que 

buscam trabalhar diferentes habilidade e competências de maneira sensível e criativa. A 

realidade dessas duas etapas é o ensino mecanicista, pragmático e de preparação para aprovação 

em grandes universidades (PEREIRA; ALVES, 2020). Por consequência, os alunos se tornam 

números e propaganda das instituições que pertencem, e seus anseios ignorados.  
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Por fim, outros trabalhos tratavam da importância de formação continuada para o corpo 

docente, consideramos essencial a capacitação dos professores a fim de aprimorar suas práticas 

em sala de aula. Damiani e Melo (2006) afirmam que existe uma relação conflituosa nas 

possibilidades que essa repaginação proporciona, pois os professores possuem excessivas 

demandas no espaço escolar. Além disso, a precariedade da educação básica tem por 

consequência a desvalorização seja pelo próprio corpo escolar e/ou sociedade, o que pode gerar 

desmotivação dos docentes ao realizar suas tarefas.  
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Figura 1. Fluxograma das etapas metodológicas para seleção dos artigos e teses da pesquisa; 

São Cristóvão, 2023. 

 

 

Com relação ao número de estudos sobre uso da arte no ensino de ciências e biologia, 

houve um aumento significativo ao longo dos anos (Figura 2). Nota-se um crescimento 
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constante a partir do ano 2000, em que foi encontrado apenas um trabalho desde o início desta 

pesquisa. O ano de 2019 foi o que apresentou maior número de publicações, seguido do período 

entre 2016 a 2018 com 3 artigos em cada ano. 

  

Figura 2. Distribuição dos trabalhos relacionados a arte e ensino de ciências e biologia no 

período de 2000 a 2022; São Cristóvão, 2023. 

Porém, após esse período, houve declínio do número de publicações. Esse fator pode 

estar relacionado a pandemia de COVID-19 anunciada pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS) e, posteriormente, em fevereiro do mesmo ano, a primeira morte pela doença 

confirmada no território nacional pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 2020). Em decorrência 

das novas medidas de prevenção, houve a necessidade de adaptação, e com ela, as primeiras 

consequências físicas e mentais se apresentavam (LIPP; LIPP, 2020). Pode-se associar a 

redução nas produções acadêmicas as incertezas enfrentadas durante aquele período, porém 

deve-se ter em mente e o constante sucateamento na área da educação e pesquisa fomentado 

pelos governantes, após 2018 (CARVALHO; LIMA; COELI, 2020).  

Verificou-se que a proposta de atividades que relacionam o ensino de ciências e arte foi 

mais frequente anos finais do ensino fundamental do que o ensino médio. Uma possível 

explicação para essa frequência pode ser a influência do ensino infantil, que apresenta mais   

atividades lúdicas envolvendo as artes, principalmente na etapa de alfabetização. Para Laureano 

(2018), o lúdico potencializa o processo de ensino-aprendizagem, pois auxilia no 

desenvolvimento de conhecimentos, reflexões e habilidades.  
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Referente as linguagens artísticas, optamos por dividir as produções artísticas em três 

tipos: artes visuais (desenho, pintura, cinema, arquitetura, cerâmica, escultura e fotografia), 

literária (drama, poesia e prosa) e performática (dança, música e teatro) (ARTEREF, 2019). 

Houve ocorrência dos três tipos artísticos, entretanto houve predominância da linguagem visual 

dos artigos e teses analisados (Figura 3). Pereira (2015) afirma que as artes visuais estão 

presentes no cotidiano e por meio dela compreendemos o mundo a nossa volta de diferentes 

perspectivas. No espaço escolar, a arte permite a ruptura entres as disciplinas e possibilita a 

interdisciplinaridade entre elas, bem como dá oportunidade aos estudantes de não se limitar a 

dualidade entre certo ou errado. Entretanto, a maioria dos trabalhos apresentou mais de um de 

forma artística. Foi percebido pelos relatos dos participantes que esse diálogo entre as diferentes 

linguagens da arte possibilitou maior interesse e participação entre os estudantes nas atividades 

propostas. Além disso, tornou-se uma oportunidade para a manifestação das diferentes 

habilidades dos estudantes.  

 

Figura 3. Tipos de linguagens artísticas e a sua predominância em artigos/teses sobre o tema; 

São Cristóvão, 2023.  

Sobre as disciplinas em que houve relação entre arte e ensino de ciências e biologia 

(Figura 4), foi observado 12 trabalhos interdisciplinares (40%), 11 trabalhos voltado para o 

ensino de ciências (36,7%), seguido de 7 trabalhos sobre ensino de biologia (23,3%).  
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Figura 4. Números de artigos que relacionam arte e ensino de biologia, segundo disciplinas 

correspondentes nos artigos/teses; São Cristóvão, 2023. 

Rocha, Basso e Borges (2006, p. 329) acreditam que o professor de disciplina isolada 

tende a se limitar aos próprios conteúdos e ‘’ tem grande dificuldade na compreensão do mundo 

como um sistema interligado’’, consequentemente os alunos podem se sentir menos engajados 

a participar das atividades propostas. Assim, os professores que trabalharam de forma 

interdisciplinar nesta pesquisa obtiveram resultados significativos no desenvolvimento 

intelectual e emocional dos estudantes.  

 O conteúdo predominante nos artigos/ teses foi Educação Ambiental (43,3%), seguido 

dos trabalhos que utilizam diversos conteúdos (13,3%) em uma mesma atividade (Tabela 3). 

Em ambos os casos, notou-se que os docentes não pretendiam trabalhar apenas um conteúdo, 

mas utilizar tema gerador e, a partir dele a aula era proposta utilizando diversas áreas do 

conhecimento.  
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Tabela 3. Conteúdos de ensino de ciências e biologia encontrados nos trabalhos; São Cristóvão 

2023.   

Conteúdos Número de trabalhos Frequência (%) 

Arqueologia 3 10,0 

Bactérias 1 3,3 

Botânica 1 3,3 

Cientistas 1 3,3 

Cosmos 1 3,3 

Diversos 4 13,3 

Evolução 1 3,3 

Insetos  1 3,3 

Educação Ambiental 13 43,3 

Óptica  2 6,7 

Reações químicas 1 3,3 

Sistemas 1 3,3 

Total  30 100 

 

ARTES VISUAIS – Pintura, fotografia, esculturas, jogos e filmes 

Iniciamos a apresentação dos tipos de linguagens artísticas utilizadas no ensino de 

ciências e biologia a partir de uma das formas mais antigas de representação. Acipreste, 

Brandão, Amorim e Barros (2022) desenvolveram um trabalho fascinante sobre o uso das artes 

nas moedas brasileiras no ensino de ciências. Trata-se de uma atividade multidisciplinar, pois 

relaciona ciências, matemática e história a demais disciplinas. Os autores apresentam a cada 

conjunto das nossas moedas alguns conteúdos que poderão ser trabalhadas em sala de aula a 

exemplo de equilíbrio ecológico, alimentos, jogos olímpicos, período de defeso dos peixes, 

energias renováveis, entre outros.  

Nota-se a plasticidade que o conhecimento artístico pode promover na educação a fim 

de melhorar a aprendizagem dos estudantes a partir de novos estímulos. Apesar dos alunos 

considerarem o ensino de artes e/ou atividade artísticas uma forma de lazer, pois estão 

acostumadas com a forma teórica que as demais disciplinas, as artes visuais podem contribuir 
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para o desenvolvimento e habilidades não disciplináveis (BENATTI, 2021). Entretanto, essas 

atividades terão bons resultados se houver engajamento e interesse da turma em que forem 

desempenhadas. 

Essa falta de engajamento, apatia e indisciplina dos estudantes tiverem foram 

observadas no trabalho realizado por Paula (2004). Ele propôs o tema ‘’Luz e Visão’’ e ‘’Ondas 

e Sons’’ por meio das artes nas aulas de ciências junto ao professor da turma, que é formado 

em física. Para isso, os alunos deveriam fazer representações ou elaborar um experimento para 

explicar os fenômenos estudados ao decorrer da unidade temática. Porém, foi observado que 

não houve interesse e engajamento por parte dos discentes. O resultado foi que aos serem 

questionados sobre as atividades propostas por meio de discussões grupais, a maioria dos 

estudantes respondia de forma vaga e o professor responsável sugeria possíveis conclusões.  

Para o autor, a distância e a displicência dos estudantes quanto as atividades escolares se deve 

pela obrigatoriedade das tarefas escolares.  

Assim apesar da arte ser um meio para aprimorar novas habilidades e competências é 

preciso que os estudantes estejam estimulados e engajados na realização dessas atividades, caso 

contrário ela se tornará apenas mais uma ferramenta. É sabido que haverá conteúdos mais 

complexos que os alunos podem não se identificarem e, consequente não desempenharem as 

atividades com afinco. Além disso, cabe ao professor entender o perfil da turma para então 

estabelecer as metodologias e como aproximar o aluno ao conhecimento científico. 

Para Migliorini (2020), a leitura científica da realidade pode ser obtida se conseguirmos 

relacionar os aspectos da arte e de ciências. Para explicar os conteúdos sobre consciência 

ambiental optou por levar fotografias de pinturas de uma gruta localizada no Paraná feita por 

Joseph Wright no século XIV. Essa gruta conhecida como “gruta das encantadas” é um ponto 

turístico, mas a travessia é paga. Ciente que os alunos não teriam condições de arcar com essa 

despesa, trouxe as fotografias para serem trabalhadas na escola sobre as modificações que 

aconteciam ao longo do dia e tratar de assuntos ambientais. Após debater sobre as obras do 

artista, a professora solicitou que os alunos fizessem uma releitura da obra. O processo de 

releitura permite que os discentes entendam a complexidade por trás de uma obra de arte e 

possam se expressar a partir do que foi observado. Ao final, a professora afirma que os alunos 

foram participativos e conseguiram expressar a ideia do pintor, bem como perceberam e 

conseguiram explicar as modificações representadas pelo autor.   
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Também utilizando a fotografia no ensino de ciências, Fernandes Junior (2017) afirma 

que não se pode apenas letrar os estudantes, mas também realizar alfabetização científica e 

artística. Essas duas últimas constroem e desenvolvem outras habilidades do indivíduo. Nesse 

projeto, o autor percebeu que os alunos tendem considerar a arte como sentimentos, ideias e 

possui caráter subjetivo. Ele também acredita que arte na escola possibilita conhecimento de 

culturas. Por isso ele propõs que dentro do assunto de Óptica e Luz façam registros fotográficos 

ao longo do dia enquanto relacionam ao conteúdo. Após essa atividade os assuntos conseguiram 

relacionar seus registros como os movimentos artísticos a exemplo do impressionismo e a luz 

e sombra utilizada pelos artistas nessa época.  

Diferente do trabalho realizado por Paula (2004) sobre mesmo conteúdo, percebe-se que 

no caso de Fernandes Junior (2017) os estudantes se esforçaram para desempenhar a atividade 

proposta pelo professor, mesmo com ideia inicial de artes possuía apenas caráter subjetivo. Essa 

comparação confirma que o envolvimento do aluno é essencial, bem como a escolha da 

metodologia correta.  

O uso da fotografia também foi aplicado por Chaibub (2021) e Alvim (2018), ambos 

trataram o conteúdo de educação ambiental, a diferença é o primeiro solicitou aos alunos do 

ensino fundamental que fizessem o registro dos problemas ambientais encontrados no 

município e a partir dele construíssem uma história em quadrinho sobre o papel deles enquanto 

parte do impacto causado. Já o segundo, os estudantes do ensino médio foram encaminhados 

para entorno da escola para refletir, observar e realizar os registros fotográficos sobre as 

questões ambientais causadas pela displicência humana e pelo abandono governamental. O 

autor afirma que seu trabalho tinha o objetivo de mostrar aos estudantes de forma palpável 

como o papel deles é essencial (ALVIM, 2018).  

Nota-se também a partir do uso desse método o desenvolvimento de um olhar mais 

observador e atento sobre natureza. A partir do desenvolvimento das grandes capitais, o ser 

humano começou a tratar a natureza como o outro e não como parte integrante dela 

(LAYRARGUES, 2006). Essa falta de sensibilidade impossibilita a compreensão da 

necessidade de cuidar do ambiente que pertencemos. Assim atividades mais subjetivas podem 

ser uma possibilidade de novos caminhos. 

Esse olhar mais atencioso e sensível foi observado no trabalho realizado por Machado 

(2016) que utilizou como referência a artista e cientista Maria Sibylla Merian como fonte 

inspiradora para o estudo dos Insetos. Neste trabalho, os alunos deveriam fazer registros 
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fotográficos de insetos do seu cotidiano semelhante ao que a artista fazia no período. Essa 

possibilidade contribuiu para aproximar os alunos da natureza bem como uma abordagem mais 

significativa, e com um olhar mais sensível ao meio que fazemos parte. Para a autora, a maneira 

que construímos a educação nos últimos anos se aproxima de uma forma bancária de ensino, 

que prioriza apenas conteúdos básicos e não permite uma educação libertadora e 

problematizadora (FREIRE, 2005). Ela afirma que o estudante é capaz de intervir em sua 

realidade de forma diferente, criativa e inovadora quando toma posse de novos conhecimentos.  

Dessa forma, não há como alcançar uma educação libertadora e emancipatória sem a 

inclusão de todo o alunado. Por isso, Andrade (2008) desenvolveu um projeto que pode ser 

utilizado para quebrar essas barreiras e instigar aos alunos sobre os conteúdos de ciências. Em 

sua tese, ela defende a importância sensorial nas atividades sobre reações químicas com 

crianças PCD’s (Pessoa com deficiência) a partir de tarefas esculturais com gesso e alimentos. 

É sabido a importância de materiais de apoio que incluam qualquer aluno, porém a realidade é 

que muitas escolas não fornecem o básico, principalmente para disciplinas isoladas. Dessa 

forma, é deixado a critério do professor desenvolver esses suportes pedagógicos. No 

levantamento bibliográfico realizado em 2018 sobre a educação especial e ensino de ciências 

no Brasil mostrou que houveram poucas pesquisas nas principais revistas que tratam de 

educação inclusiva (SILVA; BEGO, 2018). O sistema de ensino é excludente e por isso o 

número significativo de abandono escolar de alunos que possuem deficiência (NASCIMENTO; 

SEIXAS, 2021).   

 O uso de atividades sensoriais e 3D se trata de uma oportunidade para que os alunos 

que possuem deficiência consigam aprender os conteúdos de ciências, e secundariamente os 

demais possam visualizar os assuntos mais subjetivos. Além disso, a construção desses 

materiais pode ser realizada em sala de aula pelos próprios alunos, de modo a construir novos 

conhecimentos e habilidades artísticas através desse contato.  

Essa participação dos alunos na construção dos materiais de estudo foi observada no 

trabalho realizado por Xavier (2008), professora de artes de um colégio agrícola. Ela propôs a 

construção de obras de arte a partir biopolímeros extraídos de garrafa PET nas aulas de química. 

Somado a isso, realizou atividade de campo de visita a uma galeria de arte em que os artistas 

produziam obras com materiais recicláveis. Esse acesso ao espaço artístico foi essencial para 

que os alunos compreendessem o trabalho por trás de uma obra de arte, além do conhecimento 

teórico e prático que o artista precisa aderir e desenvolver para a construção artística.  
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A autora também notou que a maioria dos estudantes relacionava as artes apenas como 

um conhecimento inato, ou seja, um ‘’dom’’. Após as etapas das atividades propostas pela 

docente sobre a reciclagem dos materiais e sobre o prejuízo ambiental causado por eles, os 

alunos se mostraram mais desinibidos para se expressar, interagiam mais com os demais colegas 

e conseguiram relacionar a prática realizada pela professora e a disciplina eletiva de educação 

ambiental que estavam estudando. Assim como os demais trabalhos, o uso da 

interdisciplinaridade se mostra um caminho para uma educação emancipadora.   

  Oliveira (2018), assim como Andrade (2008), consciente da falta de material para 

trabalhar conteúdos de ciências e biologia com alunos deficientes visuais construiu modelo 3D 

com massa de biscuit. Para ela, esses materiais com alto-relevo e cores fortes possibilita a 

inclusão desses alunos na sala de aula. Os conteúdos foram escolhidos a partir das demandas 

apresentadas pelos professores. Assim, os temas escolhidos foram vírus, pele humana, parte da 

planta, quadro de Punnet e Evolução. Ela ainda indica outros materiais mais acessíveis a fim de 

baratear as produções. Ainda, compreendemos que essa construção de materiais didáticos pode 

ser feita com os próprios alunos em sala de aula, a fim de que eles se apropriem do 

conhecimento e usem a criatividade que são partes importantes da arte e da ciência, ao que 

chamamos de processo criativo.  

Esse processo criativo é essencial a problematização dos estigmas associados a arte e 

ensino de ciências, bem como a reconstrução dessa aliança. Assim, uma professora de ciências, 

para trabalhar o assunto dos sistemas do organismo humano com o 8° ano, solicitou a um 

artesão a construção de bonecos usados nas escolas feitos de acetato, a tarefa dos alunos era 

construir esses bonecos por dentro (GUIMARÃES, 2019). Ela dividiu os grupos e cada um 

seria responsável por um boneco. Para ela, essa atividade possibilitou a apropriação do 

conhecimento, mas também a conscientização sobre o próprio corpo. Guimarães (2019) notou 

que os participantes de cada grupo criaram laços afetivos com boneco e preencheram aqueles 

espaços não somente com os sistemas, mas também com significados e história, principalmente 

de abandono. Essas histórias de abandono refletem na vida do estudante e do ser que está em 

formação.  

Guimarães compreende que o livro didático apresenta o corpo humano de forma estática 

e homogênea retira a identidade de cada ser, ou seja, se torna apenas um corpo qualquer. Ela 

também observou que os órgãos genitais que estavam aparentes chamaram atenção dos alunos, 

e devido ao estigma social foram partes suprimidas pelos alunos utilizando tarjas pretas. 
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Observa-se os impactos causados pela falta de educação sexual na vida dos jovens e como eles 

silenciam constantemente seus desejos. Esse silenciamento, aos poucos, constroem sequelas 

emocionais na vida desse futuro adulto.  

Por fim, também foram encontrados trabalhos que utilizam jogos analógicos e digitais. 

O uso de jogos digitais é uma metodologia que criou força na educação nos últimos anos, 

principalmente após a pandemia do COVID-19 (PIMENTEL, 2021). Assim, Fujii (2010) 

construiu um jogo de RPG para exercitar a descoberta da penicilina. O jogo consistia em uma 

viagem no tempo e os alunos precisam participar de algumas missões para destravar outros 

níveis. Ao final, eles seriam capazes de relacionar o conteúdo e desenvolver habilidade de 

estratégia. Essa atividade foi aplicada no 3° ano do EJA (Educação de Jovens e Adultos).  

Fujii (2010) notou que aqueles que tinham proximidade com a leitura, conseguiram 

desempenhar melhor as atividades. Já os demais se mostraram um pouco desinteressados na 

atividade. Nos últimos anos, percebeu-se redução do hábito de leitura por crianças e 

adolescentes nos últimos anos, isso pode estar associado a falta de incentivo dos responsáveis, 

da própria escola e de acesso à literatura (GOMES, 2012) (SOARES, 2010). Esse 

distanciamento entre o educando e a leitura implica na defasagem encontrada na educação 

brasileira e no afastamento desses alunos (SOUZAI; CAVALCANTE; BERNARDINOII, 

2009). Além disso, por se tratar do EJA se faz necessário entender as demandas desses 

estudantes, principalmente por ser a etapa de ensino em que há maior evasão escolar seja pelo 

causa dos métodos pedagógicos e fatores socioeconômico (SILVA, 2021). Logo, o resgate e 

valorização desses estudantes por meio da inclusão é essencial, de modo haja o 

desenvolvimento intelectual e a recuperação da autoestima desses alunos.  

Sobre o uso de metodologias, nos últimos anos cresceu o número de trabalhos que 

tratam dessa temática com objetivo traçar novos mecanismos educacionais (MARQUES, 

2021). Suterio (2017) acredita que o uso das ferramentas digitais não tem por objetivo buscar 

soluções para os problemas da educação, mas inícios, pequenas evoluções. Para isso, ele propôs 

aos seus alunos do 6° ano a construírem uma história sobre a descoberta de um fóssil e, seria 

posteriormente utilizada para construção de um livro virtual.  

O autor afirma que essa atividade buscou investigar as capacidades cognitivas e 

conceituais dos alunos, e que aqueles que gostaram da proposta tiveram melhor desempenho. 

Além disso, ele notou que alguns apresentaram dificuldades em usar a imaginação, pois ficaram 

presos ao certo e errado. Para ele, o processo de evolução cognitiva e intelectual aconteceu de 
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forma gradativa nos alunos, apesar dos sucateamentos encontrados na escola, já que a escrita 

desse texto era feita no computador. A falta de acesso de boa qualidade de materiais nas escolas 

públicas do Brasil se deve à falta de capacitação dos profissionais e a manutenção dos aparelhos 

(DAMASCENO; LOPES; ANDRADE; NÓBREGA; ALMEIDA, 2017).  

Ainda sobre o uso de jogos, a docente de turmas do 6° ao 9° ano com alunos deficientes 

visuais desenvolveu tabuleiro para trabalhar o tema de biomas brasileiros com alunos 

deficientes visuais (COLTRO, 2019). O jogo foi produzido por meio de um projeto chamado 

Boca game (Biblioteca de Objetos Comunitários em audiodescrição em forma de jogo). Nesse 

jogo, a escrita era feita em braile e possuía áudios de audiodescrições para auxiliar os jogadores. 

Assim como os demais trabalhos encontrados como suporte pedagógico de alunos com 

deficiência visual, esse é mais um projeto que pode ser desenvolvido em outras escolas de modo 

a contribuir no ensino de pessoas com deficiência ou não. 

Por fim, foram encontrados trabalhos que utilizam produções audiovisuais como recurso 

de ensino. Apesar de serem uma possibilidade artística, visto que utiliza o áudio e imagens, 

ainda é pouco explorada nas disciplinas escolares (MOREIRA, 2017). Carrera (2012), faz 

críticas quanto a maneira que os professores utilizam o audiovisual em suas aulas, ele acredita 

que falta preparo de material adequado nessas atividades o que distância o aluno da obra, e a 

atividade se torna apenas um lazer, sem relação com o aprendizado significativo. No seu 

projeto, que tratava do estudo da paleontologia, dinossauro e genética, os alunos utilizariam o 

filme Jurassic Park como base para observar temas tratados durante as aulas e apresentar novos 

conhecimentos compreendidos durante o filme. Essa proposta de alfabetização científica pode 

ser utilizada tanto no ensino fundamental quanto no médio. Ainda, a partir dessa atividade, 

poderão ser construídas maquetes sobre a fossilização, pinturas e desenhos a fim de exercitar 

de forma artística o tema trabalhado. 

ARTE PERFORMÁTICA – Teatro, Música e Fotonovela 

A predominância de trabalhos sobre Educação Ambiental (Tabela 3) permitiu 

compreender que, por se tratar de um conteúdo multidisciplinar, não cabe apenas ao professor 

de ciências e biologia ser educador ambiental ou tratar dos impactos ambientais, mas também 

aos professores de outras disciplinas. No trabalho de Silva (2019), o autor, professor de 

geografia e amante da música, convidou aos alunos do 2° e 3° ano para uma atividade de campo 

ao rio do Peixe para compreender o impacto ambiental e sanitário existente na região. Para ele, 

o contato dos alunos com o ambiente em que vivem, e de maneira instruída, possibilita a 
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sensibilização e compreensão da realidade. Após essa atividade, os alunos junto ao professor, 

construíram instrumentos recicláveis para apresentação, pinturas e apresentações teatrais 

apresentadas a comunidade. E também uma carta manifesto para a Câmara de Vereadores da 

cidade sobre a calamidade pública da região.  

A música seria uma forma de reconhecimento da realidade local, principalmente por se 

tratar de jovens filhos de ribeirinhos. Ainda, a aplicação dela após a construção dos 

instrumentos recicláveis sensibiliza estudante sobre o impacto das nossas ações. 

A valorização da música popular brasileira também pode ser uma via de aproximação 

do fazer artístico para investigação de saberes científicos. Barros (2014) notou em seu 

trabalhado desempenhado com alunos do ensino fundamental que por se tratar de músicas 

brasileiras e algumas delas conhecidas por eles, os alunos se engajaram e conseguiram assimilar 

os conteúdos. Como dito, as músicas escolhidas pelo autor possuíam ligação direta as 

preferenciais musicais dos alunos. Esse ato de ouvir e compreender o aluno pode promover uma 

parceria significativa da aprendizagem.  

Bergo (2018) a fim de tratar o conteúdo poluição em turmas do ensino fundamental de 

uma disciplina eletiva sobre o meio ambiente utilizou a música como possibilidade de reflexão 

crítica. Além disso, a autora solicitou aos discentes que construíssem paródia sobre temas 

ambientais. Ao final, houve um espetáculo para que os alunos apresentassem suas produções. 

Assim como Silva (2019), os alunos tiveram participação efetiva no desenvolvimento da 

atividade e ficaram felizes por suas produções, e o conteúdo trabalho em sala de aula foi 

contemplado em todas as apresentações.    

Além disso, a dramaturgia é outra linguagem capaz de acessar as memórias afetivas dos 

alunos/moradores de modo a construir um sujeito ecológico capaz de modificar seus hábitos e 

exigir mudanças na sua localidade. E ainda viabiliza a participação da comunidade nessa 

construção dos saberes, seja assistindo às apresentações ou na construção de materiais das 

obras. Freitas e Gonçalves (2018) acreditam que o teatro surge como possibilidade de reflexão, 

curiosidade e criatividade. 

Gardair (2012) também realizou atividade teatral, porém de modo interdisciplinar. 

Nessa peça teatral dois estudantes voltam ao passado para reencontrar Galileu Galilei e 

Shakespeare. Durante o desenvolvimento deste projeto, percebe-se que os alunos possuem uma 

visão estigmatizado do que é ser artista e cientista. Para muitos alunos, o artista é aquele que 

nasceu com o dom e possui criatividade, enquanto o cientista é o responsável desvendar 
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problemas, inteligente e usa o laboratório de morada. Foi por meio do desenvolvimento dessa 

peça teatral que os estudantes conseguiram perceber a relação profunda entre arte e ciência, e 

como a conexão entre ambas foi e é essencial para o desenvolvimento humano.     

Semelhante ao trabalho anterior, Souza (2019) desenvolveu um projeto utilizando a 

peça teatral para tratar da importância para a comunidade do rio Capibaribe. A proposta foi 

construída a partir da poesia de João Cabral de Melo Neto. Nota-se assim, como dito 

anteriormente, a relação entre as linguagens artísticas e as suas possibilidades criativas. Essa 

peça teatral foi gravada e apresentada à comunidade vizinha. Logo, através dessa proposta 

houve levantamento de memórias afetivas dos moradores, bem como a sensibilização para o 

cuidado com o rio.  

A fotonovela, por se tratar de uma história roteirizada em que são utilizadas fotos, pode 

ser classificada como arte performática. Messenberg (2019) utilizou essa forma artística para 

trabalhar o conteúdo de relações ecológicas em uma turma do 3º ensino médio na disciplina de 

biologia. Os alunos deveriam escrever um roteiro relacionando o conteúdo trabalhado em aula 

para a construção da fotonovela. Essa atividade foi desempenhada durante o ensino remoto 

devido à COVID-19 e os alunos necessitaram criar estratégias para executar a atividade.  

Em decorrência do anúncio da pandemia e o ensino remoto como novo chão da escola, 

os professores tiveram que se reinventar a fim de apresentar os conteúdos das suas disciplinas. 

O ensino remoto foi um desafio para a educação, mas permitiu que diversas metodologias 

fossem aprimoradas.   

Segundo Messenberg (2019), os alunos apresentaram entusiasmo no desenvolvimento 

desta atividade e conseguiram contemplar o conteúdo aprendido. Foi percebido que apesar de 

alguns grupos terem ficado com o mesmo tema, as apresentações foram distintas. O autor 

afirma, inclusive, que essa foi uma oportunidade dos alunos e do professor compreender o 

assunto sobre outra perspectiva. Esse tipo de atividade permite que o aluno seja protagonista da 

sua trajetória escolar que é um dos fatores determinantes em seu aprendizado.  

ARTE LITERÁRIA  

A escrita impessoal dos diários é uma forma de expressar sentimentos, eventos e 

atividades do dia a dia. Diante dessa realidade e do interesse dos seus alunos em diários, poesias 

e frases, Souza (2000) convida os seus alunos do ensino fundamental a uma viagem a bordo de 

uma nave a caminho de outro planeta. Nesse diário, eles deveriam contar eventos científicos 
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com foco o conteúdo de fotossíntese trabalhado em sala de aula. Após essa atividade, a docente 

verificou que os alunos conseguiram imaginar e serem criativos em seus relatos, bem como 

relacionaram os conhecimentos do cotidiano e da aula.  

Lima, Ramos e Piassi (2020) utilizaram a produção de poemas para tratar sobre o 

conteúdo de cosmos com estudantes do 9° ano do ensino fundamental. Os autores analisaram 

as produções dos alunos e notaram que eles utilizaram o que aprenderam, mas também 

associaram aos próprios sentimentos emergidos através desse conteúdo, e aspectos religiosos. 

Outros, foram capazes de relacionar o tema do trabalho a outras disciplinas, bem como 

questionar fatores sociais. A poesia se mostrou um meio para que os alunos expressassem seus 

anseios e seus conhecimentos, o que foi positivo para o processo de ensino-aprendizagem. 

Assim, o uso da poesia pode ser um caminho para o desenvolvimento do conhecimento criativo, 

subjetivo e capaz de sensibilizar os estudantes quanto ao seu aprendizado (SILVA, 2011).  

O uso de diários pessoais e a construção de poesias e poemas podem ajudar aos alunos 

expressarem seus sentimentos e pensamentos a desempenharem as atividades, bem como 

ajudam na reflexão sobre os conteúdos propostos pelos docentes. Ainda, pode ser uma retomada 

ao hábito de leitura e escrita desses estudantes, que foram perdendo o interesse após advento 

das novas tecnologias digitais (GOMES, 2012) (SOARES, 2010). O contato com esse processo 

criativo irá permitir uma imersão no conteúdo de maneira mais sensível e atenta.  

Outra maneira de fazer ciência pode ser utilizando as histórias em quadrinho (Hq), que 

são geralmente associadas a contos de heróis e heroínas, mas também podem servir de 

instrumento educacional. A exemplo disso, tem-se Turma da Mônica desenvolvida por 

Maurício de Sousa e Sesinho e sua turma, que buscavam de maneira simples ensinar crianças 

sobre os mais diversos conteúdos, desde a higiene pessoal a inclusão social. Essa técnica de 

apresentar novos conhecimentos por meio do lúdico ainda fortalecia o hábito de leitura daqueles 

que tinham acesso ao gibi.  

Consciente desse apelo afetivo das histórias em quadrinho, Santos (2018) propõe aos 

seus alunos do ensino médio construir uma história desse tipo sobre as teorias evolutivas após 

o conteúdo ser aplicado. Os alunos seriam divididos em grupos sendo cada um responsável por 

uma teoria e, consequentemente um capítulo da hq. A principal dificuldade enfrentada pelos 

professores foi a resistência dos estudantes quanto aceitação da teoria evolucionista em 

decorrência da religião. Inclusive, esses foram os alunos que não tiveram interesse na atividade. 



35 
 

  
  

A autora também propõe o uso da interdisciplinaridade para aqueles que pretendem aplicar essa 

atividade, visto que outros professores poderiam auxiliar na construção do conhecimento.   

 Essa resistência dos alunos sobre essa temática é antiga e frequentemente os professores 

enfrentam dificuldades em desenvolver atividades. Como foi discutido em outro momento, 

existirão conteúdos e metodologias que os estudantes se sentiram mais à vontade para participar 

do que outros, isso não quer dizer que método falhou. Isso se deve, porque existem temáticas 

do ensino de ciências e biologia que podem ser mais delicados e sensíveis para alguns alunos, 

mas esse fator nos mostra uma oportunidade para reflexão com a contribuição dos próprios 

alunos sobre como abordar esses temas sem a dualidade do certo ou errado, bem ou mal.  

Por fim, outra forma de construção de conhecimento é utilizando uma fonte antiga de 

saber chamada contação de histórias. O uso da oralidade é uma forma antiga de armazenar os 

saberes de um povo e instruí-los sobre algum assunto. As lendas, por exemplo, são uma forma 

de educar crianças sobre a importância do meio ambiente por meio de criaturas místicas. No 

caso do Projeto Batuclagem, desenvolvido por Faria e Dietrich (2016), contos clássicos foram 

utilizados no ensino de ciências, como Chapeuzinho Verde, para tratar da poluição nas florestas 

causada pelo lobo mau. No mesmo conto, ele irá tratar sobre má alimentação e desperdício de 

alimentos. O autor afirma a linguagem das contações são acessíveis devido à familiaridade, ela 

pode ser utilizada no aprendizado científico (p. 239). Além disso, ele pontua que com o advento 

das novas tecnologias, houve distanciamento nas relações interpessoais, assim atividades como 

essa podem ser uma oportunidade para reatar esses laços.  

A importância da reconexão com essas histórias não está apenas associada ao saber 

escolar, mas também ao saber não formal que os alunos trazem ao entrar na escola. O 

conhecimento sobre plantas medicinais, por exemplo, é um desse conhecimento não formais 

que são passados de geração em geração e podem ser discutidos e aprimorados no ambiente 

escolar.   Propomos também que a criação dessas histórias possa ser feita e contada pelos 

próprios alunos para que tragam seus próprios conhecimentos, exercitem a criatividade e sejam 

capazes de fazer reflexões de seus aprendizados.  

Ademais, por meio dessa pesquisa, observou-se que os alunos ainda relacionam a arte 

apenas como um dom que não necessita de conhecimento prévio e testes. Também afirmam 

que poucas disciplinas são capazes de serem relacionadas a ela ou se trata somente de uma 

disciplina isolada como as outras. Em contrapartida, os cientistas são aqueles dotados de 

conhecimento, curiosidade e capazes de solucionar problemas.  
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A fim de mudar esse paradigma, ao realizar os projetos, os docentes precisaram repensar 

essas ideias e apresentar novas formas de aprender utilizando a arte não como ferramenta, mas 

uma possibilidade de entender o mundo sob outra ótica.  

Além disso, foi percebido o empenho dos professores em desenvolver projeto que 

viabilizem a alfabetização científica para todos. Esse passo é essencial para construção de uma 

educação que busca a inclusão e participação efetiva do alunado.  

Por fim, a arte é utilizada desde a Antiguidade como forma de expressão de saberes e 

emoções, foi a partir das suas marcas que civilizações mostraram seu modo de viver e se 

relacionar com a natureza. Ela também é uma das primeiras formas de linguagem desde a 

infância. Logo, a arte é capaz de conectar pessoas e saberes, fruir sentimentos, desenvolver 

técnicas e comunicar. Dessa forma, a arte pode ser um caminho para a alfabetização científica 

dos nossos alunos. 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo buscou identificar as contribuições artísticas a fim de buscar novas 

perspectivas para o ensino de ciências e biologia. Para isso, foi utilizada uma análise 

bibliográfica descritiva com abordagem qualitativa dos dados. Foram descritos trinta trabalhos 

que relacionam a arte ao ensino de ciências e biologia. A partir dos resultados, observou-se que 

houve crescimento nos últimos doze anos da realização de trabalhos que utilizam as artes no 

ensino de ciências e biologia, principalmente no ano de 2019. Entretanto, no ano de 2020, houve 

redução dessas publicações e acreditamos que possa ter relação aos efeitos causados pela 

pandemia do COVID-19.  

A maioria dos trabalhos foi realizada de maneira interdisciplinar, o que permite ao aluno 

realizar conexões de aprendizagem significativa e mais abrangente sobre a temática trabalhada. 

A educação ambiental foi a temática que mais se apropria do fazer artístico, e isso se deve ao 

caráter interdisciplinar dessa temática e sua versatilidade. Compreendemos que o papel do 

educador ambiental é sensibilizar a população a partir de diferentes linguagens e de maneira 

crítica os problemas ambientais vivenciados, de modo que ela seja capaz promover mudanças. 

As artes visuais são as mais utilizadas em sala de aula. Dessa forma, torna-se 

interessante pensar como as outras artes podem ser utilizadas no ambiente escolar a fim de 

explorar outras habilidades e competências dos estudantes, visto que para além de um corpo 

educando temos um indivíduo cidadão e parte de um todo.  

Entende-se também a necessidade de projetos que viabilizem a construção de matérias 

didáticos que permitam a inclusão de estudantes com deficiência de modo a contempla-lo no 

processo de ensino-aprendizagem. Ainda, é necessário repensar novas metodologias que 

possam ser utilizadas no EJA a fim de resgatar esses estudantes e promover uma educação de 

qualidade.   

Por meio dessa pesquisa, observou-se que os alunos ainda relacionam a arte apenas 

como um dom que não necessita de conhecimento prévio e testes. Também afirmam que poucas 

disciplinas são capazes de serem relacionadas a ela ou se trata somente de uma disciplina 

isolada como as outras. Em contrapartida, os cientistas são aqueles dotados de conhecimento, 

curiosidade e capazes de solucionar problemas. A fim de mudar esse paradigma, ao realizar os 

projetos, os docentes precisaram repensar essas ideias e apresentar novas formas de aprender 

utilizando a arte não como ferramenta, mas uma possibilidade de entender o mundo sob outra 

ótica.  
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Por fim, a arte é utilizada desde a Antiguidade como forma de expressão de saberes e 

emoções, foi a partir das suas marcas que civilizações mostraram seu modo de viver e se 

relacionar com a natureza. Ela também é uma das primeiras formas de linguagem desde a 

infância. Logo, a partir desse estudo foi possível perceber que a arte é capaz de conectar pessoas 

e saberes, fruir sentimentos, desenvolver técnicas e comunicar, bem como pode ser um caminho 

para o ensino de ciências e biologia mais criativo, sensível e imaginativo, e por consequência 

uma educação mais afetiva.   
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